
E L E C T R O N M I C R O S C O P I C S T U D I E S O N P E R I P H E R A L N E R V E D E G E N E R A T I O N . 

G. GLIMSTEDT E G. WOHLFART. Monogra f i a ( 1 8 x 2 5 ) com 22 páginas e 46 f igu

ras fora do t ex to . Lunds Univers i te ts Arsskr i f t N . F. A v d . 2, Bd 56, nº 16. 

Edi tado por G. W . K . Gleerup, Lund ( S u é c i a ) , 1960. 

Os autores es tudaram a regeneração de nervos periféricos. O nervo ciát ico 

foi seccionado em 65 ratos e, com exceção de 6 animais nos quais a par te p rox imal 

foi suturada na reg ião glútea, o ne rvo foi pôsto em condições de regenerar ; em 

outros 72 ratos o c iá t ico foi e smagado para estudo de modif icações parciais. 

Aspectos degenera t ivos e r egenera t ivos fo ram estudados pela microscopia eletrônica 

de 1 a 91 dias após a operação. O mater ia l de contrôle consistiu de 53 ratos 

adultos normais e mais 24 ratos de 5 a 29 dias de idade. Imed ia t amen te depois 

da decapi tação, secções t ransversais e longi tudinais dos nervos c iá t ico e tibial 

f o r am f ixadas em te t róx ido de ósmio a 2% (2 h o r a s ) . Mater ia l para a micros

copia comum foi incluído em parafina e corado pela hematoxi l ina-eosina , azul de 

toluidina e impregnado pelo método de Davenpor t . Antes de analisar as a l tera

ções no mater ia l dos animais operados, f o r a m analisados os nervos normais de 

contrôle . 

A s a l terações degenera t ivas foram estudadas b revemen te por t e rem sido já 

descritas em t rabalho anter ior (Gl ims ted t e W o h l f a r t — Elec t ron microscopic obser-

va t ions on wal ler ian- degenera t ion in per ipheral nerves . A c t a Morph . N e e r l . Scan-

dinavica , 3:135, 1960). Durante os pr imeiros dias após a operação, as a l terações 

degenera t ivas predominam; a destruição da mie l ina é rápida, com f ragmentação 

da bainha, a lcançando o m á x i m o , assim como as a l terações do axônio , duas sema

nas após a operação, para depois desaparecerem gradua lmente . 

Quanto às a l terações regenera t ivas , fo ram estudadas as bainhas de Buengner, 

consideradas como es tág io inicial da regeneração . A s células de Schwann foram 

minuciosamente examinadas , sendo observadas, dois dias após a operação, modi f i 

cações que aos 3-4 dias são intensas (núc leo lobulado, aumento do ci toplasma, 

acumulação perifér ica da cromat ina , mi tocôndr ios p roeminen tes ) . Conf i rmando as 

observações da microscopia comum, o mé todo e le t rônico evidencia densas áreas de 

fibras conjuntivas, usualmente do t ipo co lágeno , que d i f icu l tam o crescimento do 

ne rvo ; entretanto, uma v e z superado êste obstáculo o crescimento de fibras neo-

formadas é e x t r e m a m e n t e rápido. N o per íodo tardio o número de brotamentos 

f ibr i lares é mui to grande, fa to êste conhecido median te microscopia comum; a 

microscopia e le t rônica r eve la serem muitos dos axônios submicroscópicos, com 

d iâmet ro de 0,1 a 0,2 micron. Os axônios usualmente f o r m a m feixes cercados de 

células de Schwann e tecido conjunt ivo. Assim, embora a principal linha do pro

cesso r egene ra t ivo seja conhecida há muitos anos, a microscopia e le t rônica permite 

conclusões sôbre diversos problemas cont rover t idos . O presente estudo adiciona 

novos detalhes para o nosso conhecimento, mui to embora a lguns l evan t em questões 

novas que requerem futuras inves t igações . A regeneração do ne rvo esmagado difere 

amplamen te da do ne rvo seccionado. N o pr imei ro caso ela é rápida e completa . 

O mecanismo da regeneração cola tera l foi amplamen te discutido por ser essencial 

para o entendimento dos achados. Em muitos aspectos os bro tamentos axônios 

l embram as fibras amie l ín icas normais . A arbor ização das células de Schwann, 

quando f o r m a m a bainha de Buengner é out ro ponto e lucidado pela microscopia 

eletrônica, assim como o problema da mul t ip l icação de refer idos e lementos . O 



crescimento da bainha de miel ina, nas fibras regeneradas, se faz por aposição 

de mie l ina no lado ex te rno da bainha. 

Os autores f ina l i zam o t rabalho com as seguintes conclusões: as divisões das 

células de Schwann são pr inc ipalmente do t ipo ami tó t i co e ra ramente do mi tó t i co ; 

o número de b ro tamento dos axônios é mui to grande, sendo que uma par te con

s iderável dêles é submicroscópica; a ve loc idade de crescimento dos axônios neo-

formados é mui to ma io r do que se supõe; grupos de axônios sem reves t imento , 

apenas circundados pelo seu p lasmalema, são encontrados no tecido conjunt ivo; 

as células de Schwann ramif icam-se r icamente e e n v o l v e m quase todos os axônios ; 

a mie l in ização da fibra neoformada começa 11 dias após a operação, não ultra

passando um mês de duração; a mie l in ização das fibras nervosas regeneradas é 

mui to semelhante ao desenvo lv imen to usual da cobertura miel ín ica das fibras 

j ovens ; cisuras de Schmid t -Lan te rmann não são ar t i f íc ios , sendo discutida sua 

estrutura; são descritas curiosas conf igurações no reves t imento mie l in ico quando 

as fibras neoformadas a l cançam o d iámet ro de 2-3 micra ; ambas as fibras (mie l í -

nicas e amie l ín ieas ) em animais normais podem possuir dois ou mais "mesaxônios" . 

I s to t ambém se aplica às fibras regeneradas . 
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Tra ta -se de estudo da ana tomia do sistema vascu la r encefá l ico do coelho me

diante mé todo ang iog rá f i co . A l é m da m o r f o l o g i a vascular , os autores procuram 

ver i f i ca r a influência de vár ios fatôres (ve loc idade de injeção, pressão exercida 

na seringa e pressão ar te r ia l s i s têmica) na extensão do te r r i tó r io vascular v is ib i -

l i zado nas ang iogra f ias . São estudadas as par t icular idades anatômicas , como o 

modo de dis tr ibuição das ar tér ias destinadas ao encéfa lo do coelho e as anasto-

moses entre ar tér ias intra e ext ra-cranianas . O po l ígono de W i l l i s , mui to seme

lhante ao do homem, apresenta var iações ana tômicas t ambém semelhantes àquelas 

encontradiças na espécie humana. A c i rculação de re tôrno é fe i ta pr incipalmente 

por um sistema jugu la r ex te rno que recebe o sangue provenien te dos seios trans

versos a t r avés de emissárias temporais . 

N o tocante à influência dos mencionados fatôres sôbre o enchimento de maior 

ou menor número de vasos, foi observado que a injeção de contraste à r a zão de 

0 , lm/ seg . é suficiente para p r o m o v e r a r t e r iog rama comple to , isto é, enchimento 

de tôdas as ar tér ias encefál icas do coelho. A v i s ib i l i zação de vasos não perten

centes ao te r r i tór io daquele no qual o contraste fôra injetado foi t ambém obtida 

mediante redução da pressão ar te r ia l . 

Merece referência especial a documentação fo tográ f i ca de exce len te qual idade, 

r e f l exo de apr imorada técnica rad io lógica . 
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O au tor discute a impor tância da neuro-radio logia em Ps iquia t r ia e apresenta 

uma casuística de 65 ang iogra f i a s cerebrais, feitas durante um decênio no Hospi ta l 

Ps iquiá t r ico de Varese . O mater ia l é d iv id ido em 6 grupos: os dois pr imeiros con

sistem de ang iogra f i as de pacientes submetidos à psicocirurgia; no terceiro grupo 



são reunidas as ang iogra f i a s de pacientes no l i m i a r da normal idade, portadores 

de s in tomato log ia mui to complexa ; o quar to grupo compreende ang iogra f i a s de 

casos de vasculopat ias encefál icas ; no quinto grupo são reunidas as ang iogra f i as 

de pacientes aparen temente mentais nos quais o e x a m e reve lou serem da a lçada 

da neurocirurgia , tendo merec ido especial ênfase os casos de hema toma subdural 

crônica; o sexto grupo é consti tuído de três ang iogra f i a s do te r r i tór io ve r t eb ro 

basilar . 
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O assunto é apresentado em duas partes. A pr imeira part indo de uma rev isão 

b ib l iográf ica , aborda general idades, bases aná tomo-f i s io lógicas , crescimento e de

senvo lv imen to do sistema nervoso central . O problema do re tardo menta l é anal i 

sado e m re lação ao paciente, à famíl ia , à sociedade e, par t icularmente , ao méd ico ; 

os autores ressal tam o quanto é possível f aze r por uma criança retardada, ten

tando t raçar a lgumas normas de conduta a êsse respeito. Capí tu lo de grande 

interêsse é aquêle e m que os autores re fe rem dados r e l a t ivos à química e ao 

metabo l i smo do cérebro, anal isando a impor tânc ia do teor de lipídios na substância 

cerebral e sa l ientando que o metabo l i smo l ipídico do cérebro não deve ser consi

derado isoladamente , mas e m re lação com o teor dos l ipídios do sangue, pois dis

túrbios cerebrais podem ocorrer quando esteja a l te rada esta re lação . É lembrada 

a presença da serotonina no tec ido cerebral , sendo ainda problemát ica sua função. 

Te rminando , sa l ien tam que o cérebro parece não sòmente t ransmit i r impulsos mas 

t e r t a m b é m uma função química própria . N a segunda par te os autores foca l i zam 

o re ta rdo menta l face à vá r i as e t io logias , ou seja, por doenças degenera t ivas , 

anomal ias , t raumat ismos cranianos, h idrocefal ia , distúrbios endócrinos e metabó l i 

cos, infecções e in toxicações do sistema nervoso, acidentes vasculares e condições 

hemato lóg icas . 

Ês te l i v r o parece-nos va l ioso , não sòmente pela s implic idade de exposição, 

mas sobretudo pela manei ra com que os autores se propõem a um melhor escla

rec imento diagnóst ico , ao l ado de uma or ien tação psicológica ef icaz no que se 

refere à cr iança com re tardo menta l . 
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